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CENTENÁRIO ANTIGA/OS ALUNAS/OS DAS  FMA

Torino 8 Março 2008
Suor Antonia Colombo
Carissima Carolina Fiorica,

carissimas Antigas e Antigos Alunas/ os das FMA,
estou muito feliz por vos  encontrar neste momento de alegria e de festa da abertura do ano Centenário da vossa fundação da.

Estais aqui, vindos das várias partes do mundo. O imenso mosaico formado pelas diversidades de língua e de cultura não nos impede de viver a experiência, de nos sentirmos, rapidamente em casa. Este mosaico é de facto a expressão da Igreja, família dos filhos e filhas de Deus, ícone vivo da beleza da Família Salesiana no mundo. O clima de família é a nota inconfundível dos ambientes salesianos, característica que os torna reconhecíveis sob os céus dos cinco.
Obrigada, por estardes hoje  aqui, a representar as  Antigas Alunas e os Antigos Alunos de todo o mundo 
  Por intermédio de vós, queria que, a minha palavra de agradecimento chegasse também a quem ficou em casa: aos que estão a trabalhar e aos que na solidão e no silêncio, apoiam os que estão no activo e na primeira fila; queria que a minha palavra chegasse a todos os que estão a ser provados pelo sofrimento aceite na esperança evangélica, muitas vezes com a ajuda dos membros da Associação. O meu agradecimento às Antigas alunos e aos Antigos Alunos de outras Religiões e confissões cristãs e que se industrializam para promover a dignidade da pessoa humana e dos seus direitos inalienáveis. 
Estou muito agradecida a todas as FMA, Delegadas, que com generosa dedicação acompanham as Associações no caminho de crescimento como grupo eclesial leigo, da Família Salesiana.

Cem anos de vida da Associação são a narração de uma história de fidelidade e de diálogo com as diferentes culturas no tempo e no espaço geográfico. São a memória de um caminho de reciprocidade com as FMA, são um caminho de assunção da espiritualidade salesiana e de partilha da missão educativa. Vós iniciastes um processo de uma crescente responsabilidade laical, Cento anni di vita dell’Associazione sono il racconto di una storia di fedeltà, di dialogo con le differenti istanze della cultura nel tempo e nello spazio geografico. Sono memoria di un cammino di reciprocità con le FMA, di assunzione della spiritualità salesiana e di condivisione della missione educativa. Avete attivato un processo di crescente responsabilità laicale, desenvolvido no espírito de D. Bosco e segundo o estilo mornesino. 
O desejo cada vez mais explicito dos leigos para partyilhar com os religiosos a espiritualidade  e missão dos institutos é hoje,uma feliz novidade  presente na Igreja. A Família que D.Bosco quis e fundou tem as melhoras perspectivas e condições para tal partilha. Por constituição e origem é uma rede internacional animada pelo mesmo espírito e estilo de vida, onde a troca de experiências educativas são vividas em ambientes de multicultural idade e  multireligiosidade. A possibilidade de partilhar a mesma espiritualidade com muitas pessoas e ter eficazes interlocutores também a nível de organizações onde se decidem as políticas juvenis dá-nos coragem para sermos audazes e criativos.
O tema do Centenário aponta e abre o caminho para o futuro da Associação. Este caminho é o indicado pelo Sistema Preventivo de D. Bosco : formar bons cristãos e honestos cidadãos. As mãos no mundo e as raízes no coração exprimen s em síntese esta orientação. As mãos estendidas para promover a dignidade e a cidadania na óptica evangélica tiveram efeitos de estímulo e coragem por parte da Associação, para a realização de projectos de futuro. É condição primeira que as raízes estão no coração que é habitado por Deus. O logótipo do Centenário sublinha a reciprocidade destas dimensões e os objectivos do programa celebrativo solicita-nos a descobrir conjuntamente um empenho.
No último encontro da consulta Confederal, a 12 de Janeiro de 2008 foram-me indicados alguns empenhos. Hoje, aqui, o apresento.
* Escutar a PALAVRA. Maria de Nazaré é mãe e mestra, guia de todo o encontro pessoal e comunitário com a palavra de Deus. Ajuda-nos a acolhê-la, a meditá-la, e a exprimi-la em serviço de caridade na vivência de cada dia. A escuta da Palavra, com Maria, leva-nos a não ter medo das periferias do mundo e a redescobrir o empenho do anúncio explícito de Jesus. 
* Dar novo impulso à espiritualidade salesiana. A Associação nestes anos evidenciou a o estilo mornesino da espiritualidade vivida pelas Antigas Alunas e Antigos Alunos. Apoderar-se deste estilo ajuda-nos a sentirmo-nos em continuidade com todos aqueles a quem as FMA transmitiram este estilo ao longo do tempo. O Reitor Maior, na Estreia deste ano, indica âmbitos concretos de empenho para viver, hoje, a paixão do da mihi animas em fidelidade ao programa de D. Bosco. Educar ao reconhecimento dos direitos humanos de toda a pessoa e à sua promoção, desde os mais pobres, exprime hoje a escolha do carisma salesiano de privilegiar os jovens mais pobres. 
* Juntos para dar um rosto à esperança. A Palavra de Deus traduz-se em palavras e gestos humanos para ajudar e defender a vida que nasce, as famílias chamadas a guardá-la, a cuidá-la e a desenvolvê-la, as diversas instituições educativas cuja voz é abafada, ou por vezes invocada para nos  fazer  falar de emergência educativa. Como grupos da Família Salesiana podemos ser uma luz de esperança que testemunha, especialmente às jovens gerações, o amor proveniente de Deus.

Podemos prever oportunidades de formação para nos preparamos em conjunto para a missão educativa nas situações inéditas da actualidade; propor acções comuns no âmbito da mobilidade humana, da educação à paz, do dar a conhecer e promover a dignidade humana da mulher. 
Na encíclica de Bento XVI sobre a esperança, termina com a presença de Maria, invocando-a como estrela da esperança. Deixemos que vibre também no nosso coração as palavras do Anjo a maria :  “ Mão temas.”  E o novo século de vida que se  abre para a nossa Associação será rico de surpresas de Deus. 
E agora, com o coração  feliz e  reconhecido, preparemo-nos para gozar das surpresas que a festa do centenário nos reserva. 
Agredeço , á Presidente Mundial Carolina Fiorica, aos membros do Conselho confederal, à delegada mundial, Ir. Maritza Ortiz e a todos os que colaboraram na realização desta celebração, com a alegria de quem está consciente da beleza do caminho feito, da actualidade do dom recebido e amadurecido pelos anos passados, da responsabilidade de oferecer estes dons aos jovens de hoje e de amanhã e todos juntos, caminharmos! Obrigada! 
